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OBSERVATÓRIO NACIONAL DE SEGURANÇA 
VIÁRIA 
O Observatório Nacional de Segurança Viária (ONSV) é 
uma organização não governamental, sem fins lucrati-
vos, totalmente dedicada a desenvolver ações que contri-
buam de maneira efetiva para a diminuição dos elevados 
índices de acidentes no trânsito do nosso país – índices 
esses que vitimam quase meio milhão de pessoas todos 
os anos, entre mortos, feridos e inválidos em caráter per-
manente.

Prestes a comemorar o 5º ano desde a sua idealização, 
o Observatório Nacional de Segurança Viária foi criado a 
partir da iniciativa de profissionais pertencentes a dife-
rentes áreas, vindos dos setores da Educação, Fiscalização, 
Legislação, Veicular, Engenharia, etc. Preocupado com os 
dados alarmantes divulgados anualmente, o grupo deci-
diu reunir todo o seu conhecimento, experiência e moti-
vação em um único projeto grandioso e desafiador: mobi-
lizar toda a sociedade em prol de um trânsito mais seguro.

Com esse objetivo, o Observatório Nacional de Se-
gurança Viária é reconhecido pelo Ministério da Justiça 
como uma Organização da Sociedade Civil de Interesse 
Público (OSCIP), atuando muito mais do que como um ór-
gão consultivo, pois não se limita aos aconselhamentos e/
ou à emissão de pareceres. O Observatório é, na verdade, 
um órgão de inteligência que, por meio de educação, pes-
quisa, planejamento e informação, promove e executa 
os subsídios técnicos necessários ao convívio harmônico 
entre pessoas, veículos e vias.

Em abril de 2016, o OBSERVATÓRIO passou a integrar, 
como Organização Consultora Especial, o ECOSOC (Con-
selho Econômico e Social) da  ONU (Organização das Na-
ções Unidas).

O Conselho é o canal de comunicação entre a ONU e 
as organizações não governamentais de todo o mundo, 
que têm contribuído para diversas atividades, incluindo 
a difusão de informação, a sensibilização, a educação para 
o desenvolvimento, a promoção de políticas públicas, de 
projetos operacionais conjuntos e, entre outros, a disponi-
bilização de conhecimentos técnicos especializados.

Pensando nisso, outra relevante iniciativa do Obser-
vatório Nacional de Segurança Viária foi o MOVIMENTO 

MAIO AMARELO, que já no seu primeiro ano (2014) alcan-
çou mais de 600 mil pessoas em diversas regiões dentro e 
fora do território nacional. Com a chamada de “ATENÇÃO 
PELA VIDA”, essa ação inédita lançou o tema “trânsito” 
para o centro das discussões sociais, conquistando o ex-
pressivo apoio de diversos departamentos e associações 
de trânsito, de renomadas instituições públicas e priva-
das e, principalmente, dos cidadãos, que são os protago-
nistas pelos quais o Observatório empreendeu essa causa. 
Afinal, de acordo com os dados levantados em 2013 pela 
Seguradora Líder, atual responsável pela administração 
do Seguro DPVAT (Danos Pessoais Causados por Veículos 
Automotores de Via Terrestre), 50 mil brasileiros morrem 
em acidentes de trânsito todos os anos e outros 440 mil 
ficam sequelados permanentemente (1,3 mil/dia), sendo 
que mais de 75% dos envolvidos em acidentes de trânsito 
(mortos e sequelados permanentes) correspondem a ho-
mens na faixa etária de 18 a 44 anos.

Por essa razão, o ONSV realiza um incansável trabalho 
pautado nos seguintes pilares:

 » Visão: ser um agente catalisador da sociedade bra-
sileira na gestão da segurança viária e veicular.

 »  Missão: por meio de estudos e pesquisas, dados e 
informação, educação e advocacy, promover os sub-
sídios técnicos necessários para o desenvolvimento 
seguro do trânsito em prol do cidadão.

 » Valores: imparcialidade, integridade, excelência, 
transparência, compromisso.

O Observatório atua em quatro áreas:

 » ESTUDOS E PESQUISAS: Aprofundamento técnico 
relacionado a assuntos que requeiram um embasa-
mento científico para análise e tomada de decisões 
que facilitem a adoção de ações para a redução de 
acidentes de trânsito.

 » DADOS E INFORMAÇÃO: Levantamento e análise de 
dados estatísticos sobre o trânsito brasileiro, consi-
derando as peculiaridades de cada região/município 
e evidenciando os seus pontos críticos, para maior 
eficiência e eficácia na adoção de ações corretivas.

APRESENTAÇÃO
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 »  EDUCAÇÃO: CHA – Conhecimento, Habilidade e 
Atitude. Disseminação do conhecimento para to-
dos os “atores” relacionados ao trânsito, garantindo 
fácil acesso aos subsídios técnicos necessários para 
a mudança de ATITUDE no trânsito.

 » ADVOCACY: Responsável pelo desenvolvimento de 
argumentos e materiais que objetivam influenciar 
as decisões de ordem pública, no âmbito dos siste-
mas político, econômico, jurídico, social e institu-
cional, para um trânsito mais seguro.

EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO – UM OLHAR 
MULTISSETORIAL 
O Relatório mundial sobre prevenção de lesões causadas pelo 
trânsito apresenta um conjunto de fatores que influenciam 
a exposição ao risco de lesões causadas pelo trânsito.

Razões sociais, culturais, políticas e econômicas fazem 
com que a movimentação de pessoas e bens seja necessá-
ria, gerando a necessidade de transporte e dessa forma o 
risco de colisões no trânsito. 

São muitos os fatores que influenciam a exposição ao 
risco, a ocorrência de acidentes e a sua severidade. Deve-
-se considerar que é possível que o risco não seja comple-
tamente eliminado, mas é possível diminuir a intensida-
de, as consequências e a exposição ao risco de lesão grave.

Fundamentado nas afirmações acima, o Observatório 
Nacional de Segurança Viária aponta que é importante 
olharmos para nossas práticas, promovendo a educação 
para o trânsito integrada à Política Nacional de Trânsito 
e à Política Nacional de Mobilidade Urbana, reduzindo os 
improvisos, criando indicadores, formulando metodolo-
gias e referenciais teóricos, registrando processos. 

O Programa de Educação Observatório Educa conside-
ra que a Educação para o Trânsito é parte integrante da 
gestão do trânsito, do transporte e por fim da mobilidade 

urbana. Nesse contexto, pode ser considerada também 
Educação para Mobilidade Humana.

Assim, propõe uma educação para o trânsito com base 
em um arranjo coletivo e multissetorial que permite ações 
integradas e, ao mesmo tempo, a influência de um fator 
sobre o outro, podendo gerar medidas mais apropriadas 
nas abordagens de segurança no trânsito.

Nesse sentido, não entendemos a escola como um 
agente isolado e solitariamente responsável pela educa-
ção para o trânsito. Ao contrário. Acreditamos e defende-
mos processos de educação para o trânsito que estejam 
integrados a ações coletivas e multissetoriais, sendo estas 
mais capazes de influenciar as questões sociais, culturais, 
políticas e econômicas e efetivamente transformar as si-
tuações de risco, a exposição aos eventos de trânsito e a 
construção da cultura de paz e segurança viária.

EDUCAÇÃO PARA O TRÂNSITO – EIXOS DE 
ATUAÇÃO
O Observatório Educa foi construído com o propósito de 
dialogar com os princípios da Educação do Milênio e atuar 
em diferentes eixos na Educação, que são:
 

FORMAÇÃO BÁSICA

FORMAÇÃO ESPECÍFICA E TÉCNICA (CONDUTOR, 
PROFISSIONAIS DO SETOR, ETC.)

FORMAÇÃO CONTINUADA/CAMPANHAS
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Educação formal e básica – construída no binômio 
família-escola, com participação direta e indireta de 
toda a sociedade e as concepções de mundo presentes 
na cultura, é a educação básica para a convivência no 
trânsito e acontece durante a infância, adolescência e 
juventude. Essa educação se dá de forma intencional ou 
não, mas defende-se a atuação com intencionalidade 
educativa, buscando construir uma concepção de trân-
sito e mobilidade que agregue as discussões suscitadas 
neste documento.

Educação específica e técnica – diz respeito à cons-
trução de conhecimentos e habilidades técnicas para 
atuar e conviver no trânsito, seja em processos de ha-
bilitação para condução de veículos ou no ensino téc-
nico e superior. Essa educação passa a ser oferecida 
na juventude e pode ser realizada durante toda a vida 
adulta.

Educação continuada – a sociedade e as cidades 
estão em constante transformação e exigem ressig-
nificações dos conceitos e formas de convivência por 
parte de seus sujeitos sociais. Esse processo de trans-
formação de atitudes e comportamentos pode ser es-
pontâneo ou orientado, por meio de campanhas e ini-
ciativas da área de educação para o trânsito realizada 
pelo poder público e sociedade civil organizada. Envol-
ve todos os cidadãos.

Dessa forma, os três eixos da educação para o trânsito 
são complementares entre si, uma vez que as atividades 
formativas realizadas em uma área exercem influência 
nas demais ações. Nesse sentido, pode-se dizer que um 
processo de formação do condutor que considere todas 
as questões de segurança, autocuidado, interação social e 
responsabilidade do condutor, por exemplo, irá contribuir 
para a ressignificação de seus saberes e valores a respeito 
da mobilidade e impactar positivamente os eixos da edu-
cação básica e continuada.

Por outro lado, a educação para o trânsito, de forma 
intencional, desde a formação básica do sujeito, irá repre-
sentar melhoria na formação de condutores, já que serão 
mais propensos a refletir sobre as questões de trânsito 
e mobilidade humana e desenvolver melhor os conheci-
mentos e habilidades necessários para uma condução se-
gura, além de potencializar a própria percepção de risco 
e avaliação dos jovens condutores. Assim, promove me-
lhorias também na educação continuada, uma vez que o 
repertório da população em geral estará mais bem desen-
volvido, de forma a discutir de forma mais qualitativa as 

questões levantadas pelas campanhas e ações de educa-
ção para o trânsito.

Ao mesmo tempo, a educação continuada potencializa 
os demais eixos da educação e enriquece o caldo cultural 
em que eles acontecem, proporcionando um maior enga-
jamento da sociedade nos demais processos educativos 
propostos.

Dessa forma, cabe aos tomadores de decisão no que se 
refere à educação para o trânsito a tarefa de propor, pla-
nejar e executar ações coordenadas nos três eixos, além 
de integradas às demais políticas públicas de trânsito, 
transporte e segurança viária.

A educação para o trânsito realizada no eixo da edu-
cação básica está defendida pelo Observatório Nacional 
de Segurança Viária com atuação em todos os níveis da 
educação básica formal:

 

Este documento apresenta a estrutura de trabalho e 
materiais desenvolvidos para o Ensino Fundamental. 

O CONTEXTO DA EDUCAÇÀO PARA O TRÂN-
SITO NAS ESCOLAS
Os processos de educação de trânsito ocorridos no âmbito 
da escola ainda recebem a influência de diversos atores e 
estão relacionados a arranjos que, em suas organizações, 
determinam e/ou sustentam esse processo. 

Conhecimentos, hábitos, crenças, valores comporão o 
repertório no qual o estudante está inserido. O sistema ao 
qual a escola pertence, os profissionais que compõem a 
equipe gestoras e educadores, a comunidade e familiares 
integram os arranjos a serem considerados nos processos 
de educação de trânsito. A possibilidade de envolvimento 
de todos esses atores no processo, bem como de realização 
de ações multissetoriais pode favorecer substancialmen-
te os resultados do ensino e da aprendizagem.

EDUCAÇÃO 
INFANTIL

ENSINO 
FUNDAMENTAL

ENSINO 
MÉDIO

SISTEMATIZAÇÃO E CONTINUIDADE DA EDUCAÇÃO 
PARA O TRÂNSITO
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INVESTIMENTOS E PROCESSOS
Consideramos necessários investimentos e processos 
que podem fortalecer e tornar definitiva e sistematiza-
da a realização da educação para o trânsito nas escolas. 
Não se trata exatamente de investimentos financeiros, 
mas diretrizes para a política pública que sejam capazes 
de influenciar e favorecer que a educação para o trânsito 
ocorra. 

Assim, listamos alguns investimentos que considera-
mos ser necessários ao processo:

NO ÂMBITO MUNICIPAL E ESTADUAL
 »  Incluir a educação para o trânsito na política públi-

ca dos municípios.
 »  Tornar a educação para o trânsito um projeto insti-

tucional, incluindo-a nos projetos político-pedagó-
gicos das escolas públicas e particulares.

 » Instituir um processo permanente de educação 
para o trânsito.

 » Promover a intersetorialidade no tratamento do 
tema. 

NA SOCIEDADE
 »  Influenciar uma mudança cultural e comporta-

mental sobre o transporte das crianças nas famí-
lias.

NO ÂMBITO FEDERAL
 »  Gerar os meios, ferramentas e subsídios técnicos-

-teóricos.
 »  Promover a formação profissional.
 »  Promover a abordagem e o tratamento multissetorial. 

Da mesma forma, estabelecer procedimentos operacio-
nais para programas de educação para o trânsito favorece-

rá o fortalecimento, a análise e a continuidade de políticas 
públicas. 

Esses procedimentos passam pela:
 »  Sensibilização desses atores para a necessidade da 

realização da educação para o trânsito.
 »  O estabelecimento de “contratos” para que a ação 

ocorra.
 »  A definição de indicadores, a sistematização e a or-

ganização de informações. 
 »  A formação pedagógica dos envolvidos no processo.
 »  O envolvimento da família, da sociedade e de ou-

tros setores.
 »  O acompanhamento e a avaliação de resultados.
 »  O replanejamento.

INDICADORES DE ACOMPANHAMENTO E 
RESULTADOS
A consideração da ação multissetorial permite estabele-
cer diferentes indicadores para os programas de educação 
para o trânsito. Tais indicadores são adequados aos objeti-
vos, ações e metas estabelecidas.

Entre os indicadores podemos destacar alguns exemplos:

Alunos:
 »  A construção de conhecimentos e ampliação de re-

pertórios com base nos objetivos gerais e específi-
cos estabelecidos no programa.

 »  A progressiva autonomia para a circulação segura 
com base na percepção de risco e na transformação 
dessas situações.

Família:
 »  Mudanças de hábitos no transporte das crianças.
 »  Percepção e construção de novos conhecimentos 

para transitar.
 »  Mudança cultural sobre segurança viária.

Escola e professores:
 »  Ampliação de repertório e conhecimentos sobre o 

tema.
 »  Intervenções concretas na circulação da escola, seja 

em sua organização ou no espaço físico.
 »  Sistematização e realização da educação para o 

trânsito durante o ano letivo.

Multissetorialidade:
 »  Realização de ações multissetoriais no âmbito de 

Observatório Educa  | Apresentação
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social aos procedimentos e conceitos próprios das áreas 
convencionais. Os objetivos educacionais foram estrutu-
rados permeando as áreas de conhecimento.

Dessa forma, o programa é desenvolvido de forma a 
garantir a continuidade e a ressignificação de conceitos e 
conteúdos ao longo da escolaridade, permitindo sucessi-
vas retomadas de um mesmo conhecimento e favorecen-
do o sentido e usualidade no cotidiano.

Espera-se que o programa conquiste a curto, médio e 
longo prazos comportamentos mais responsáveis e por 
consequência a redução das lesões e óbitos causados pe-
los eventos de trânsito.

Os objetivos do Programa estão alinhados aos objeti-
vos gerais e específicos propostos neste documento e em 
suas diretrizes e conteúdos, a saber:

Princípios orientadores:
 »  Promover o protagonismo das crianças e jovens.
 »  Promover progressiva autonomia para a circulação 

segura em todos os modos de deslocamentos assu-
midos por crianças e jovens em idade escolar.

Objetivos educacionais gerais:
 »  Habilitar crianças e jovens para transitar com auto-

nomia e segurança.
 »  Construir e desenvolver a percepção de risco de 

forma adequada às características cognitivas e psi-
comotoras e às possibilidades de aprendizagem a 
cada faixa etária.

 » Construir conhecimentos sobre mobilidade urbana 
sustentável.

 » Promover atitudes éticas e cidadãs em todas as si-
tuações de trânsito.

Conteúdos e conceitos centrais:
 »  Regras e condutas para a circulação de pedestres, 

ciclistas, condutores e passageiros de veículos mo-
torizados e não motorizados.

 »  Mobilidade, acessibilidade e segurança viária e se-
gurança veicular.

 »  Construção de conhecimento sobre saúde, autocui-
dado e autoproteção.

 »  Compreensão e aquisição de valores éticos e sus-
tentáveis.

 » Desenvolvimento da cidadania e de hábitos se-
guros e solidários para uma boa convivência no 
trânsito.

transporte, fiscalização, engenharia viária, infraes-
trutura, entre outras.

OBSERVATÓRIO EDUCA – ENSINO FUNDA-
MENTAL
Tendo em vista todas as considerações apresentadas no 
documento Referencial Teórico – Educação para o Trân-
sito e Currículo e buscando fomentar novas práticas em 
educação para o trânsito, o Observatório Nacional de Se-
gurança Viária elaborou o Programa de Educação para o 
Trânsito Observatório Educa alicerçado em legislações 
e estudos existentes sobre o tema e com o objetivo de 
contribuir para uma abordagem cada vez mais sistêmica 
das questões relacionadas à educação para o trânsito.

O programa busca apresentar princípios orientado-
res e subsídios para promover as competências e habili-
dades para o enfrentamento dos desafios da mobilidade 
do mundo contemporâneo, compreendendo-a como um 
meio de garantia do direito constitucional de ir e vir. 

Dessa forma, proporciona a articulação e a coorde-
nação de ações entre as disciplinas e áreas de conheci-
mento, oferecendo às crianças e jovens a oportunidade 
de um processo contínuo e sistematizado de educação 
para o trânsito, que promova o desenvolvimento da au-
tonomia, a capacidade de resolver problemas relaciona-
dos ao tema e a capacidade cooperativa e participativa. 

Espera-se que o programa contribua para o desen-
volvimento pessoal daqueles que dele participarem, 
oferecendo situações pedagógicas que permitam o aper-
feiçoamento da capacidade de agir, pensar e atuar nas 
situações de trânsito. Também se espera que o programa 
promova a significação, o pertencimento, a aprendiza-
gem da diversidade e a capacidade de situar-se. 

O Observatório Educa orienta um tratamento transver-
sal do tema e espera favorecer que a prática educativa pos-
sa estabelecer uma relação entre aprender conhecimentos 
teoricamente sistematizados (aprender sobre a realidade) e 
as questões da vida real e de sua transformação (aprender 
na realidade e da realidade), considerando a complexidade 
do real e a necessidade de se considerar a teia de relações 
entre os seus diferentes e contraditórios aspectos. 

ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA
O Observatório Educa sistematizado de modo a incluir a 
educação de trânsito explícita e estruturalmente na orga-
nização curricular, garantindo sua continuidade e apro-
fundamento ao longo da escolaridade, dando um sentido 

 Observatório Educa | Fundamentação Teórica
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 »  Conhecimentos sobre estatísticas de trânsito, con-
dições viárias, sinalização.

 »  Redução e prevenção de acidentes no trânsito.

MATERIAIS DE SUPORTE PEDAGÓGICO
Para garantir a realização do trabalho, o programa dispo-
nibiliza material didático para alunos e professores acom-
panhado de recursos e suportes técnicos que sejam faci-
litadores para implantação e continuidade do processo. 
Conforme é descrito nos próximos parágrafos, o material 
didático do Programa Observatório Educa conta com livro 
para alunos e professor, plataforma digital e outros mate-
riais de suporte pedagógico. 

 » Nove (9) livros contendo: nove (9) temas acompa-
nhados de um conjunto de atividades.  São três (3) 
unidades por ano de escolaridade transversaliza-
das à Base Nacional Comum.

LIVRO PARA OS ALUNOS

 » Nove (9) livros contendo: orientações para o tra-
balho com os nove (9) temas encontrados no livro 
do aluno, com objetivos, área de conhecimento, 
diálogo com outros temas transversais, conceito, 
estratégias, jogos, atividades para casa, gabarito e 
avaliação.

LIVRO PARA O PROFESSOR

 » Um referencial teórico para os nove anos do En-
sino Fundamental, contendo: transversalidade e 
educação para o trânsito; educação para o trânsito 
e currículo, educação para o trânsito e as áreas de 
conhecimento, diretrizes pedagógicas, etc. 

LIVRO PARA O PROFESSOR

Livro para os alunos: apresenta os conteúdos dos 
temas e atividades teóricas e práticas, relacionando-os 
à realidade do aluno. As atividades são interativas e po-
tencializam o protagonismo do aluno. Além disso, jogos 
e outros recursos são utilizados para estimular o envolvi-
mento, o interesse e a avaliação da participação do aluno.

O objetivo da coleção é de ser um material didá-
tico que, entre outras coisas, possibilite um traba-
lho dinâmico e eficiente na relação entre docentes 
e discentes. Não deve ser encarado como uma pro-
posta singular, mas complementar à ação dos pro-
jetos já realizados na escola, trabalhando de forma 
interdisciplinar aos demais temas. Por intermédio 
da relação teoria e prática, os alunos são estimula-
dos a confrontar diversos assuntos de seu cotidia-
no, com vistas a provocar reflexão e mudança de 
comportamento em relação ao trânsito, cidadania, 
mobilidade e meio ambiente, bem como promover 
a formação de uma geração capaz de fazer escolhas 
mais seguras no trânsito.

 »  Estudo sistemático de leitura, interpretação de tex-
tos e imagens.

 »  Textos verbais e não verbais com estrutura clara e 
linguagem acessível, além de ilustrações, fotogra-
fias, infográficos, mapas, tabelas, etc.

 » Trabalho com vocabulário para aumentar o reper-
tório cultural dos alunos. 

 » Atividades que desenvolvem habilidades de racio-
cínio, argumentação e respeito pelas opiniões di-
vergentes. 

 » Por meio do quadro “O que vemos na imagem”, a 
criança aprende a perceber e expressar ideias e 
emoções partir da interpretação da leitura visual.

 » As atividades propostas consideram sempre a his-
tória pessoal e social dos alunos e seus conheci-
mentos prévios trazidos do cotidiano.

 » Propõe-se sempre a leitura de um texto e imagem 
na introdução de cada bloco temático.

 » Apresenta atividades diversificadas, dentre elas jo-
gos e brincadeiras que promovem uma aprendiza-
gem prazerosa e significativa. 

 »  Sugestão de atividades para casa, com o objetivo de 
contribuir na integração e interação entre aluno, 
professor e família. 

A coleção do ensino fundamental (anos finais) pos-
sui uma diferenciação em sua estrutura, o OPA, que tem 
como fundamento levar o aluno a observar, pensar e 
agir frente a uma série de questões que lhe são apre-
sentadas. 
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 »  Observar: os conhecimentos são desenvolvidos 
com base na exploração, tratamento e mapeamen-
to das informações relevantes a partir de determi-
nado assunto.

 »  Pensar: o foco do trabalho é levar os alunos a refle-
tir, pensar quais as atitudes que priorizam e flexi-
bilizam na resolução de problemas e na tomada de 
decisões frente às questões apresentadas. 

 »  Agir: criar situações em que os alunos sejam mo-
bilizados e motivados a organizar o conhecimento 
construído, favorecendo a aprendizagem contínua, 
tanto dentro quanto fora da sala de aula, tornan-
do-se protagonistas do processo de aprendizagem e 
agentes transformadores de si mesmos e do mundo 
ao seu redor.

Livro para o professor: contém orientações peda-
gógicas para aplicação do programa, de forma que as 
equipes pedagógicas possam adequá-lo ao projeto po-
lítico-pedagógico da escola. O material orienta o desen-
volvimento e estratégias pedagógicas para as ativida-
des existentes no livro do aluno, bem como oferece o 
subsidio teórico para a abordagem a ser realizada pelo 
professor.   

Os livros para o professor são estruturados por ano de 
escolaridade da seguinte forma:

  
 »  Indicação da área do conhecimento a ser estudada 

por unidade, bem como a relação com o tema trans-
versal, facilitando o planejamento e organização do 
trabalho. 

 » Cada tema é introduzido com orientações concei-
tuais para subsidiar o entendimento do professor 
mediante a temática a ser trabalhada. 

 » As orientações das atividades são referenciadas a 
partir de um código de forma a facilitar a busca e 
manuseio do material. 

 » Sugestão de atividades complementares, jogos e 
brincadeiras, que permitem outras estratégias de 
trabalho com vistas a pôr em prática ou reforçar os 
conhecimentos trabalhados em sala de aula. 

 » O quadro “O que vemos na imagem” proposto no 
início de cada tema permite ao professor fazer uma 
sondagem diagnóstica acerca do que o aluno co-
nhece sobre o assunto, através de questões orais de 
levantamento e checagem de hipóteses e/ou ante-
cipação do conteúdo da unidade.

 » As indicações de “Para casa” têm como finalidade 
promover um trabalho integrado com familiares 
e responsáveis, de modo a compartilhar conheci-
mentos apreendidos em sala de aula e favorecer a 
reflexão dos adultos acerca do conteúdo apreendido, 
levando-os a repensar atitudes e comportamentos.

 » Cada temática propõe uma avaliação, para que o 
professor consiga medir o nível de aprendizado de 
cada aluno.

 » As atividades apresentadas exploram a proprieda-
de de diferentes gêneros textuais, põem em desta-
que a resolução de situações-problema, interpreta-
ção de textos, imagens, fotografias; os alunos são 
convidados a observar, registrar, comparar, investi-
gar o mundo que os cerca, em especial a comunida-
de em que vivem; auxiliam no processo de alfabeti-
zação nos anos iniciais.

 » Indicação do vocabulário nos textos da obra.
 » Indicação do gabarito de respostas por temática. 

Meio digital: o Programa contará também com um 
ambiente digital de suporte ao professor e ao aluno, 
onde se darão a gestão de conteúdos e trabalhos com re-
des sociais.

AMBIENTE DIGITAL PARA CONTATO E TRABALHO  
PERMANENTE COM O PROFESSOR

MATERIAIS PUBLICADOS EM 
FORMATO DIGITAL

CONTATO
TUTORIAL

CARTAZES, 
APRESENTAÇÕES, 

ETC.

ARTIGOS, 
SOCIALIZAÇÃO 

DE RESULTADOS, 
PESQUISAS

VÍDEOS 
(Observar 

Crianças e Jovens 
– 45 vídeos | 5 

por ano de
 escolaridade)

Plataforma digital

Materiais de suporte didático: o Programa apresenta 
materiais de suporte didático, como vídeos ou animações, 
além de materiais impressos complementares que pos-
sam apoiar o trabalho do professor. 

 Observatório Educa | Fundamentação Teórica



Livro Apresentação (0924843)         SEI 80000.125583/2016-95 / pg. 14
16

Observatório Educa  | Trânsito e Currículo: Transversalidade

O Programa propõe um processo para garantir sua 
sustentabilidade, com envolvimento de toda a sociedade 
e formação do professor para a abordagem do tema du-
rante a escolaridade, com três eixos de atuação.

Divulgação: diferentes formas de divulgação do pro-
grama nos meios de comunicação, ampliando a abran-
gência e o envolvimento de outros meios e segmentos 
sociais. 

Formação: formação do professor presencial, semipre-
sencial ou a distância, que é complementada com a for-
mação continuada presente na plataforma digital.

Acompanhamento e avaliação: oferece meios para 
a realização de acompanhamento e avaliação dos resul-
tados do programa, estabelecendo indicadores e favore-
cendo a implantação de melhorias constantes. Podem ser 
realizados por meio da aplicação de pesquisa, produção de 
relatórios de acompanhamento, etc.

CARACTERÍSTICAS DO PROGRAMA E MA-
TERIAIS DE SUPORTE PEDAGÓGICO
O Programa Observatório Educa apresenta atividades por 
ano de escolaridade que subsidiam o professor para a 
realização da educação para o trânsito como tema trans-
versal nas escolas. Cabe destacar que o livro didático e as 
atividades propostas são parte do processo, especificado 
anteriormente. Além disso, as atividades estão alinhadas 
aos princípios, diretrizes e objetivos presentes no docu-
mento. Considera-se que a quantidade de atividades seja 
adequada para uma carga horária pertinente ao trata-
mento desse tema transversal.

O programa garante o tratamento transversal do tema:  
 » Abordando conteúdos relacionados a História e 

Geografia, atendendo à área de conhecimento de 
Ciências Humanas e suas Tecnologias.

 » Abordando conteúdos relacionados a Ciências Na-
turais e Biologia, atendendo à área de conhecimen-
to de Ciências da Natureza e suas Tecnologias.

 » Abordando conteúdos relacionados à Língua Portu-
guesa, Artes, Educação Física, atendendo à área de 
Linguagens e suas Tecnologias.

 » Abordando conteúdos relacionados à Matemática e 
suas Tecnologias.

Dessa forma, o Programa apresenta três eixos de or-
ganização das atividades, dialogando diretamente com 
Ciências Humanas e suas Tecnologias, Ciências da Natu-

reza e suas Tecnologias e Linguagens e suas Tecnologias, 
conforme explicitado na figura da página seguinte. Quan-
to à área da Matemática e suas Tecnologias, o material 
apresenta interlocução em atividades dos demais temas.

 

Eixos de organização das atividades

Além disso, as atividades propostas dialogam com os 
demais temas transversais, pois estes estão intrinseca-
mente ligados e potencializam-se uns aos outros. 

Ciências Humanas e 
suas Tecnologias

Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias

Linguagens e suas 
Tecnologias
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Diálogo com os temas transversais

Os conteúdos de segurança viária são tratados e abor-
dados no conjunto das atividades de forma a garantir que 
o professor consiga contextualizar o conhecimento e tor-
ná-lo significativo e usual para os alunos.

 Observatório Educa | Trânsito e Currículo: Transversalidade

MATRIZ PEDAGÓGICA PARA A EDUCAÇÃO 
PARA O TRÂNSITO
As matrizes pedagógicas para cada ciclo do ensino fun-
damental contemplam nove temas por ano de escolari-
dade. Perpassam esses temas diálogos com outros temas 
transversais, como descrito anteriormente.

 As Matrizes Pedagógicas estão especificadas nas ta-
belas 1 e 2 (ver páginas a seguir).

Ética e cidadania na contex-
tualização das situações de 
trânsito e na abordagem 
das relações sociais estabe-
lecidas no trânsito.

ÉTICA E CIDADANIA 
(SER E CONVIVER)

Saúde na relação com o de-
senvolvimento de autocui-
dado, proteção e cultura de 
segurança para a preserva-
ção e a melhoria da quali-
dade de vida.

SAÚDE 
(CUIDANDO)

Meio Ambiente na re-
lação com o trânsito, o 
transporte e a mobilidade 
urbana sustentável.

MEIO AMBIENTE 
(AMBIENTE)
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 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano

Espaço e sociedade (História e Geografia)

Tema 1
Todo mundo 
transita

As calçadas

Transformando 
lugares para 
transitar (o 
planejamento 
das cidades)

O trânsito nas 
cidades

As cidades para 
as pessoas (mo-
bilidade urbana)

Tema 2
Meios para tran-
sitar

Os trajetos
Diferentes luga-
res (diferentes 
paisagens)

O trânsito no 
campo

Entre as cidades 
(Transportando 
mercadorias e 
pessoas)

Tema 3
Lugares para 
transitar

Lugares para 
viver

Lugares para 
brincar

Entre o campo e 
a cidade

Entre os Estados 
(Transportando 
mercadorias e 
pessoas)

Ser Humano e Ambiente (Ciências Naturais)

Tema 1
Aquilo que ve-
mos e ouvimos

Aquilo que sen-
timos

Cuidando do nos-
so esqueleto (o 
corpo humano)

Cuidando do nos-
so esqueleto – a 
cabeça

Rápido ou deva-
gar – a distância 
dos veículos

Tema2 O que ver?
Para ir e vir – pe-
destres

Para ir e vir – pas-
sageiros

Para ir e vir – 
ciclistas

Rápido ou 
devagar – quan-
to tempo para 
chegar?

Tema 3 Como ser visto?
Andando a pé – 
travessias e uso 
das calçadas

Equipamentos de 
segurança e cinto

Capacete e 
outros equipa-
mentos

Rápido ou deva-
gar – escolhendo 
o melhor trajeto

Comunicação (linguagens)

Tema 1
Comunicação é 
tudo

Linguagens e 
sinais – as placas

Linguagens e 
sinais – as pintu-
ras no solo

Linguagens e 
sinais – os semá-
foros

Linguagens 
e sinais – os 
códigos entre 
condutores e 
pedestres

Tema 2
Os códigos e os 
sinais

E quando não há 
sinais?

O gesto e o olhar 
(nosso corpo 
fala?)

Os sinais do 
Agente de Trân-
sito

Diferentes 
necessidades – a 
pessoa com defi-
ciência

Tema 3
A comunicação 
entre as pessoas

Regras de trân-
sito

O direito de ir 
e vir

Compartilhan-
do o uso dos 
espaços

Fazendo escolhas 
seguras

Tabela 1 – Matrizes pedagógicas – Ensino Fundamental I

Observatório Educa | Trânsito e Currículo: Transversalidade
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 6º ano 7º ano 8º ano 9º ano

Espaço e sociedade (História e Geografia)

Tema 1

Diferentes pessoas 
diferentes necessidades 
– Por que todo mundo 
transita?

O tempo, o espaço e o trân-
sito – transformações dos 
espaços para transitar

Trânsito e transporte 
– Impactos ao meio 
ambiente e à saúde

Cultura de segurança – 
qual a nossa história?

Tema 2
Meios para transitar 
– você nasceu com rodi-
nhas nos pés?

O tempo, o espaço e o trân-
sito – transformações dos 
meios para transitar

O que é mobilidade 
urbana

Ser conduzido por 
alguém que bebeu! – 
como lidamos com isso?

Tema 3
Escolha de caminhos –  
percepção de segurança 
(conceito de via)

O tempo, o espaço e o 
trânsito – transformações 
dos meios para proteger em 
trânsito

O que é Mobilidade 
urbana sustentável? 
Meios para a mobili-
dade urbana (trans-
porte coletivo, bicicle-
ta e a pé)

A história das motocicle-
tas – que elas são hoje?

Ser Humano e Ambiente (Ciências Naturais)

Tema 1 Ver, ouvir e agir.
O que preciso para transi-
tar? Conceito de acessibili-
dade universal

Que riscos são estes? – 
conceito geral de risco

É mesmo acidente? 
Desmistificar o conceito 
de acidente – evento 
passível de prevenção

Tema 2
O ser humano, os veícu-
los e as vias – quem é 
que se movimenta?

Acessibilidade e o meio 
físico

Que riscos são estes? 
– telefones e fones de 
ouvido

Como as coisas aconte-
cem?

Tema 3
Quanto tempo eu te-
nho? 

Acessibilidade e a nossa 
atitude 

Que riscos são estes? – 
patins e skates

E meu corpo, como fica?

Comunicação (linguagens)

Tema 1 Que língua é essa? 
Linguagens e sinais – entre 
as pessoas

Ser gentil é ser careta?
Para cuidar e proteger 
– a pé (as regras para 
pedestres)

Tema 2
Os códigos e os sinais 
para a vida

Linguagens e sinais do 
trânsito

Diálogo e respeito: são 
tudo!

Para cuidar e proteger – 
no carro (as regras para 
os passageiros – uso do 
cinto no banco traseiro)

Tema 3
O que comunicamos? 
(sentimentos, emoções, 
desejos, intenções)

As Regras de Trânsito – para 
que existem?

Que história é essa de 
cidadania no trânsito?

Para cuidar e proteger 
– na bicicleta (as regras 
para ciclistas)

 Tabela 2 – Matrizes pedagógicas – Ensino Fundamental II                                        

 Observatório Educa | Trânsito e Currículo: Transversalidade

Dessa forma, o Programa Observatório Educa propõe um 
processo contínuo e um percurso formativo que garantam 
um progressivo aprofundamento na produção de conheci-

mento sobre mobilidade humana por parte dos alunos, de 
forma que sejam capazes de adquirir autonomia conforme 
ampliam suas experiências de convivência na cidade.
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